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Prates: resiliência no cargo
Presidente da Petrobras resiste à fritura, enquanto indicado de Silveira ao conselho da estatal é afastado pela Justiça

D
epois de sobreviver à 
pressão e quase perder o 
cargo, o presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Prates, 

aposta na continuidade. Mas is-
so não significa que a estatal es-
teja livre de turbulências.

De demissionário no início 
da semana, Prates chegou à sex-
ta-feira ainda no cargo, por ho-
ra. A interferência do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, e 
o recuo do ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, con-
tribuíram para a sobrevida do 
presidente da Petrobras no Pa-
lácio do Planalto. Dentro da em-
presa, fontes afirmam que o cli-
ma é de normalidade, conside-
rando que há sempre “uma crise 
por dia para lidar”. 

Mas outros fatores podem 
provocar instabilidade na esta-
tal. O mais recente é a decisão 
judicial, em caráter liminar, que 

afastou o presidente do Con-
selho de Administração, Pietro 
Mendes. O dirigente é pessoa de 
confiança de Silveira na empre-
sa, mas a eventual saída dele do 
Conselho se tornaria um proble-
ma para Prates. 

O afastamento definitivo de 
Pietro Mendes abriria a possibi-
lidade de os acionistas minori-
tários escolherem um nome pa-
ra interino. Assim, haveria o ris-
co de o governo perder o contro-
le do Conselho, o que seria mais 
um revés grave para Prates, já 
desgastado na Esplanada dos Mi-
nistérios e no Palácio do Planalto.

Na última quinta-feira, deci-
são liminar do juiz Paulo Cezar 
Neves Junior, da 21ª Vara Fede-
ral de São Paulo, determinou o 
afastamento Pietro Mendes de 
qualquer atividade no Conselho 
de Administração da Petrobras.

A decisão atendeu ao pedi-
do do deputado estadual Leo Si-
queira (Novo-SP), que, em uma 

ação civil pública, argumenta 
que há conflito de interesse na 
atuação de Mendes, já que ele 

também é secretário de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis do Ministério de Minas e 

Energia (MME). Como subordi-
nado de Silveira, ele é o princi-
pal nome do ministro na direção 
da empresa.

O caso deve levar ao recuo 
dos entusiastas do presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), Aloizio Mercadante, que 
primeiro foi cotado para a presi-
dência da empresa e depois pa-
ra assumir uma cadeira no Con-
selho. Se isso reduz ainda mais 
qualquer pretendente ao lugar de 
Prates, o desequilíbrio das forças 
políticas na direção da empre-
sa pode se tornar um problema 
maior e colocar, de novo, pressão 
para sua saída.

Sobre o afastamento do au-
xliar próximo, Silveira disse que 
espera seu retorno em breve. 
“Decisão judicial naturalmente 
se cumpre e se recorre, já que 
uma decisão de primeira instân-
cia. Foi tomada a mesma deci-
são no ano passado contra outro 

conselheiro e essa decisão foi re-
vista”, observou o ministro, du-
rante evento no Rio de Janeiro. 
Em comunicado ao mercado, a 
empresa disse que irá recorrer 
da decisão que considera ina-
propriada. 

Entre uma crise e outra, Pra-
tes busca mostrar resultados da 
gestão. Em um evento da Abes-
petro (Associação Brasileira das 
Empresas de Bens e Serviços de 
Petróleo), na quinta-feira, na pri-
meira aparição depois da fritura, 
fez questão de anunciar a des-
coberta de uma nova reserva de 
óleo na Margem Equatorial.

“Fizemos uma avaliação pré
-operacional e um teste simula-
do perfeito em Potiguar. Tem pe-
tróleo lá. Vamos enfrentar esse 
debate seriamente. Todos os re-
quisitos do Ibama foram atendi-
dos. Essa pode ser a última gran-
de fronteira promissora de petró-
leo do Brasil. E isso é importante”, 
disse o presidente da petroleira.

Petrobras: descoberta de nova reserva em meio à crise no comando
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Brasilândia (MS) — Um mun-
do de possibilidades se abriu pa-
ra Aretuza Chimenes, 33 anos. 
Ela é uma das mulheres da co-
munidade Ofaié, no Mato Gros-
so do Sul, que integra a primei-
ra turma indígena do curso de 
empreendedorismo formado 
pela metodologia internacio-
nal Empretec.

Tecidos com estampas colo-
ridas de animais, natureza e gra-
fismos indígenas enchem a sala 
das artesãs, que vivem na zona 
rural de Brasilândia, a 365km de 
Campo Grande. No centro comu-
nitário da aldeia, elas passaram 
seis dias na formação criada pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) e aplicada no Brasil pelo 
Sebrae. No conteúdo das aulas, 
cerca de 30 mulheres aprendem 
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OPORTUNIDADE

Indígenas se qualificam para 
atuar no empreendedorismo

sobre vendas, comportamento, 
gerência de negócios e divulga-
ção em plataformas.

“Para mim é uma experiência 
única. Aprendi muita coisa que 
vou levar daqui pra frente comi-
go”, conta Aretuza. Ela participa 
do grupo que transforma tecidos 
em artes coloridas para bolsas 
e toalhas. Também confecciona 
acessórios. A indígena trabalha 
há cinco anos no ramo e espera 
expandir as vendas por meio das 
redes sociais.

“Em muitas comunidades in-
dígenas, já existe a prática do em-
preendedorismo. A (metodolo-
gia) Empretec vem potencializar 

aquilo que já existe. Vamos pe-
gar aquilo que já existe e apor-
tar recurso necessário para fazer 
com que isso cresça e seja tam-
bém um meio de sobrevivência 
dessas comunidades indígenas”, 
declarou Eloy Terena, secretário
-executivo do Ministério dos Po-
vos Indígenas. 

A segunda turma do Empre-
tec Indígena será realizada com 
a etnia Terena, também no Mato 
Grosso do Sul, o terceiro maior 
em população indígena, segun-
do o IBGE.

*A jornalista viajou a convite  
do Sebrae Aretuza Chimenes: “Aprendi muita coisa que vou levar comigo”
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